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A – EMENTA 

 

A disciplina tem por objetivo apresentar um panorama geral e introdutório aos 

estudos sociológicos contemporâneos sobre experiência/prática de saúde, itinerários 

terapêuticos e relação terapeuta-paciente. O curso está dividido em três parte. A 

primeira discute os objetivos da sociologia da saúde e analisa os fundamentos 

ontológicos e epistemológicos das teorias sistêmicas sobre saúde. A segunda analisa 

os pressupostos teórico-metodológicos pelos quais as teorias sociais 

contemporâneas interpretam as ações e práticas sobre saúde/doença/aflições. A 

terceira se detém na análise sobre itinerários terapêuticos e relações terapeuta-

paciente. Durante o decorrer do curso, haverá discussão sobre alguns projetos de 

pesquisas (dissertações e teses) desenvolvidas por alunos(as). 

 

B - SISTEMÁTICA DE FUNCIONAMENTO 

 

O curso se desenvolverá nas quartas-feiras, com aulas síncronas das 13:00 às 14:20h 

que serão ministradas através da plataforma Moodle (ava.ufba.br), cuja chave de 

acesso é: raven1cod). O restante da aula - das 14:30 às 16:40 - será assíncrona e está 

destinada à realização de atividades cujos trabalhos deverão ser postados, até terça-

feira da semana seguinte, no Fórum dessa plataforma. Essas atividades são 

obrigatórias e constituem o único veículo de avaliação do curso. 

 

C - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 

1. Formação do pensamento social no campo da saúde 

1.1 – As abordagens sistêmicas sobre saúde e as teorias das representações.  

1.2  Aspectos críticos. Foucault e o discurso médico 



 

2. A experiência da enfermidade: a emergência de um conceito 

2.1 A “teoria explanatória” de Kleinmam e Good. 

2.2  Os pressupostos da fenomenologia e do pragmatismo nos estudos sobre 

saúde/aflição. O significado de doença como um processo construtivo. 

3. A experiência/práticas da doença. 

3.1 Vida cotidiana e itinerários terapêuticos. A lógica do cuidado à saúde 

3.2  Relações terapeuta-e paciente. A clínica, o saber médico e o tratamento 

3.3 Narrativa e doença.  
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